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O Departamento de Anatomia da UFPR, 
em parceria com o Museu de História 

Natural da Prefeitura de Curitiba (MHN), o 
Museu de Ciências Naturais da UFPR (MCN) 
e o Laboratório de Biodiversidade, Conser-
vação e Ecologia de Animais Silvestres do 
Departamento de Zoologia da UFPR (LAB-
CEAS), promovem a exposição “Animais In-
tegrados ao Meio II”. O evento acontece dos 
dias 1º a 10 de junho, no saguão do Depar-
tamento de Anatomia da UFPR e é realizado 
em alusão ao Dia do Meio Ambiente, come-
morado no dia 05.

O evento chamou a atenção da comunida-
de em 2015 e ganhou uma ampliação, com 
novas parcerias. Além do acervo itinerante 
do MHN e de parte do acervo do LABCEAS, 
que ficarão expostos no Departamento de 
Anatomia, haverá uma integração entre a as 
peças ali alocadas e as da exposição per-
manente do Museu de Ciências Naturais, de 
forma que os visitantes conheçam os acer-
vos de forma integrada.

Os visitantes terão a oportunidade de co-
nhecer diversas peças de animais taxidermi-
zados em ambientes reproduzidos de manei-
ra fiel aos originais. A entrada é gratuita e 
aberta a toda a comunidade. 

SCB recebe exposição na Semana do Meio Ambiente
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Pelo processo de taxidermia, os animais mantém as 
características externas tal como encontradas na 
natureza. Fotos - ASPEC

O professor Fernando Passos, coordenador do LABCEAS  e a Professora Djanira Veronez, chefe do 
Departamento de Anatomia. 

A exposição na Anatomia será integrada à do Museu de Ciências Naturais. Os visitantes farão os dois circuitos 
entre os dias 01 e 10. Foto - ACS-UFPR

As peças do Museu de História Natural da Prefeitura de Curitiba e do LABCEAS estão sendo montadas no 
Saguão do Departamento de Anatomia.
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Nova representação dos TA’s no Conselho Setorial propõe 

diálogo com a categoria
Na última sexta-feira, dia 20, tomou posse 

a nova representação dos servidores Téc-
nico-Administrativos no Conselho Setorial do 
Setor de Ciências Biológicas. O grupo eleito é 
composto pelos servidores Fernando Antonio 
Sedor, Marcio Muller Fernandes, Fabio Gaio 
Chimentão e Rodrigo Aluizio.

A ideia dos novos integrantes é escutar as 
reinvidicações da comunidade. “Queremos ou-
vir as demandas do dia-a-dia do trabalho de 
cada técnico”, conta Fernando. Para isto, reu-
niões serão realizadas com toda a categoria. 
“Os técnicos, como possuem atividade-meio 
na universidade, conhecem as necessidades 
mais básicas, que vão desde material até o 
relacionamento interpessoal. Muitas vezes a 
gente ouve em conversas paralelas, mas não 
leva esses assuntos para discussão”, relata o 
servidor Marcio.

Aluna de Fisioterapia avalia a disfunção sexual em 
universitárias. Saiba como participar

Pesquisas apontam que 50% das mulheres 
são acometidas por alguma disfunção 

sexual, que acarreta dificuldades não só na 
relação sexual, mas também na autoestima e 
na vida social desta população.

Para identificar as causas do fenômeno 
entre o público universitário, a graduanda 
de Fisioterapia Jordana Barbosa seleciona 
estudantes da UFPR entre 18 e 30 anos, 
com vida sexual ativa e que não tenham 
engravidado, para participar de uma avaliação 
gratuita de aspectos da saúde sexual, social 
e afetiva. O trabalho de Conclusão de Curso 
de Jordana tem a orientação da Professora 
Raciele Ivandra Guarda Korelo.

Para fazer os testes, não é necessário 
possuir a disfunção. “Até porque queremos 
relacionar a função sexual normal com 
aspectos sociais e emocionais, atividade física 
e capacidade muscular”, explica Jordana. 
Serão aplicados questionários de qualidade 
de vida, além de testes de resistência que 
verificarão a integridade dos músculos do 
abdômen, da lombar e do assoalho pélvico.
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Para este último, será utilizado o 
Eletromiógrafo, aparelho que medirá as 
contrações da participante com eletrodos 
externos. Como a resposta é vista 
imediatamente, esta análise estimulará o 
controle da musculatura da região. Jordana 
explica ainda que, além de melhorar o 
desempenho sexual, o controle do músculo 
pélvico ajuda a prevenir doenças como a 
incontinência urinária.

A ideia é que as demandas que forem leva-
das ao conselho setorial reflitam a opinião de 
todos os cerca de 100 técnicos que atuam em 
nosso setor. “Não será a nossa opinião que 
contará, mas sim a de toda a nossa comunida-
de”, resume Fabio.

As reuniões acontecerão a partir do mês 
de junho e serão avisadas previamente. Mas 
desde já, os técnicos já podem enviar suas 
sugestões para os emails dos representantes : 
marcio.muller@ufpr.br, fabio_gaio@ufpr.br, 
rodrigo.aluizio@ufpr.br ou sedor@ufpr.br.

Os testes são realizados até o final do mês de 
junho em todas as sextas-feiras, das 8 às 20h, no 
Laboratório de Fisioterapia, que fica no terceiro 
piso do SCB. Agendamentos podem ser feitos  
por ligação ou whatsapp no número 9715-7179 
ou pelo email jordanabsilva@gmail.com

A pesquisadora explica que os testes são 
feitos com confidencialidade. Por isso, não 
há razão para se preocupar. “As pessoas têm 
dificuldade para aceitar este tipo de assunto, 
se sentem envergonhadas. O objetivo não é só 
o prazer sexual, há outros fatores envolvidos. 
Procurar uma melhora nos aspectos emocional 
e social é fazer o bem pra si mesma”.

O estudo sobre disfunção sexual é o tema do 
trabalho de conclusão de curso de Jordana. 
Foto - ASPEC

Os novos representantes Rodrigo, Fabio, Marcio e Fernando. Foto - ASPEC

A pesquisa tem total sigilo e tem um aspecto global, 
envolvendo vários fatores da saúde feminina. 
Foto - Edson Araújo


